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—      M>Dcc.xvnT     ;'  """" 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 


I. 

Antar  de  hum  novo  Lufítano  Marte, 
Mais  do  que  o  me  imo  Marte  valeroío," 
Marte  primeyro  ainda,  que  Soldado, 
O  peyto  invi&o,  o  animo  esforçado, 
Meo  plectro  intéta  em  metro  fonorofo* 
Apollo,  tu  comigo  hoje  reparte.» 

Mais  de  valor,  inda  que  menos  de  arte; 

Pois  es  naõ  menos  forte ,  que  eloquente;, 

Ou  menos  douto  ainda,  que  valente, 

Como,  publicaõ,  naó-,  mas  triftes  chorão 

EíTes,  que  o rayo  indigno  compuzcraõ 

Nas  cavernas  do  Ethna  aonde  moraó, 

ComqueaoDeos,  que  da  vida,  amottedéraó. 

Para  penna  me  empreita  aquellafecta, 

Que  a  Serpente  de  hum  golpe  íójarreta: 

Veja-fe  a  Muía  nalgum  tempo  armada, 

Em  ves  de  penna  menear  a  eípada; 

Accrefccntando  com  valor  confiante 

Ao  louro  de  diícreta  o  de  triunfante. 

A  ij  E  vós 
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II. 

Vós,  o  alto  Eípirito  Guerreyro, 
Do  Luzo  Tronco  rama  florecente, 
Que  nas  primícias  da  mais  tenra  idade 
Dais  aíilimpto  immortal  à  eternidade: 
Qual  Hercules  no  berço  já  valente, 
Primeyro,  que  Varaó,  aventureyro, 
Chegais  INFANTE  ao  termo  derradeyro, 
Onde  osBaftées  robuílos  de  cançados, 
Coftumão  no  valor  fer  jubilados. 
Ouvi-,  que  íe  attençaõ  dais  a  meo  canto, 
Eu  prometto  de  fer  tam  celebrado, 
Que  cauzarà  no  mundo  igual  efpanto, 
Ao  que  jà  voflo  esforço  tem  cauzado. 
Se  aparar  minha  penna  a  voíla  efpada, 
Outra  naó  haverá  mais  bem  cortada; 
E  fe  ampara  a  meo  plectro  o  voíío  eícudo* 
Iguais  parelhas  correrão  em  tudo, 
(Sealpirar  a  impoííiveis  tantos  poíFo) 
A  minha  difcriçaó,  &  o  valor  voílo. 


Seis 
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III. 

Eis  vezes  fobre  dés  tinha  pizado, 

De  Capricórnio  frio  ao  Cancro  ardente," 

Febo  luzido,  em  coche  fulgurante 

EíTa  celefte  eílrada  de  diamante, 

Depois  que  em  Carlo-Witz  folemnementc 

Tregoas  o  Agareno  tem  jurado, 

Promettendo  ter  íèmpre  afferrolhado 

De  Jano  ambiguo  o  Templo,  onde  fe  encerrai*' 

Fechado,  a  paz,  &c  quando  aberto,  a  guerra. 

As  Germânicas  Águias  repouzavaó, 

Na  lufpeníaô  da  Guerra  promettida- 

Bem  que  de  vigiar  nunca  deyxavão, 

Por  fe  temer  da  gente  fementida: 

Eftão  quietas  as  armas  não  deyxadas, 
Que  bem  podem  ter  paz,  &  íer  uzadas* 

Porque  foy  fempre  o  ócio  preguiçozo, 

Mais  do  que  a  mefma  guerra  perigozo, 

Sepultando  o  valor  dos  peytos  fortes, 

Que  andaó  mais  vivos,  quando  entre  mais  mortes» 


Ali) 
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IV. 

MÁs  já  da  antigua  paz  enfaíiiado, 
Com  animo  perjuro,  &  falío  peyto, 
Romper  de  novo  a  guerra  meditava, 
E  bem  que  claramente  o  não  rhoftrava, 
Cada  vez  fe  fazia  mais  fujpeyto, 
(Que  fempre  o  foy,  quem  foy  mais  disfarçado. 
Que  anda  junto  o  traydor  ao  íímulado) 
PoréniCarlo»,  que  efcuta  eftes  rumores, 
Prudente  teme  os  ânimos  traydores, 
O  conielho  tomando  do  Romano, 
Queopeor  cuydar  manda  do  inimigo, 
Porque  lie  depois  tanto  menor  o  dano, 
Quanto  antes  íè  temeo  mais  o  perigo. 
Faz,  que  ao  bárbaro  infido  fe  iníinue, 
Que  as  pacteadas  tréguas  continue, 
E  guarde  o,  a  que  deantes  fe  obrigara 
No  tratado  das  pazes,  que  jurara  j 
Mas  elie  cauteloío  rcfpondia, 
Quç  em  guerra  não  cuydava,  &  paz  queria. 


Entre 
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V. 

ENtre  tanto  com  animo  danado," 
Levantar  manda  pelo  vaílo  Imperip," 
De  Soldadefca  hum  numero  infinito, 
Defde  a  boca  do  Nilo  cá  do  Egypto 
Té  lá  donde  no.  incógnito  emisferio 
Habita  o  Aíl ano  retirado, 
Entre  agreítes  montanhas  íepultado, 
Sem  que  bafte  o  diftante  deíTas  íèrras 
A  livrallo  de  vir  a  eftranhas  terras. 
Também  alli  íe  vem  teus  moradores, 
O'  Região,  qtoe  de  Afro  es  nomeada, 
De  feyos  roftros ,  de  medonhas  cores, 
Concorrer  para  a  guerra  deftinada, 
Tantos,  quantos  não  pode  a  mefma  Terra 
Brotar  Gigantes,  quando  ao  Ceo  fez  guerra 
Nas  de  Phlegra  vaftiíTimas  campanhas, 
Guarnecendo  com  montesas  montanhas; 
Pois  fe  vio  pelejar  neíta  enveftida, 
Sobre  hum  monte  fem  vida,  outro  com  vida." 


Dos 


»  y   MAKU   LUMIANU. 

yi. 

D  Os  que  bebem  do  Euphrates  caudalofo, 
Que  das  ferras  de  Arménia  deípenhado, 
Prata  arrojando  envolta  nas  áreas, 
Mais,  que  de  agua,  de  prata  leva  as  veas5 
Vem  medonho  eíquadraó,  tam  denodado, 
Tam  feroz,  tam  robuílo,  &,  numeroíb, 
Que  mais  que  o  mefmo  rio  impetuoíb, 
G  roftro  irado,  o  geíto  embravecido, 
Reípeytado  íè  faz,  íè  faz  temido. 
Tu  também,  bravo  Tygris,  defcendente 
Das  campinas  do  Medo  a  quem  fecundas, 
Hoje  trocado  jâ  com  nova  enchente, 
De  armadas  gentes  a  campanha  inundas. 
Nemfallo  em  ti,  o  caudalofo  Ganges, 
Cujos  braços,  não  de  ondas,  mas  de  alfanges 
Hoje  armados  íè  vem  com  terror  tanto, 
Que  fendo  alegre  já,  pões  hoje  eípanto, 
Porque  o  Ouro  que  criaõ  tuas  barras, 
Hoje  mandas. em  férreas  cimitarras. 


Quaes 
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Uaes  no  fundo  da  Sicula  montanha^ 
De  dia,  &  noute  os  golpes  alternando, 
Brontes  forçoíb,  Efteropesrobuito, 
Aos  preceytos  de  Mulciber  adulto, 
Sobre  a  dura  bigorna  eftaó  malhando 
O  ferro,  que  a  malícia  dezentranha 
Da  terra,  onde  feeíconde,  ondeie  entranha* 
Tara  fazer  foberbamente  guerra, 
Co  as  entranhas  da  terra  a  mefma  terra: 
Taes  os  Nettos  de  Agar,  aquém  conílrangc 
O  bravo  mando  do  cruel  Mavorte, 
Efte  do  arado  fiz  agudo  alfange, 
Doinílrumento  da  Vida,  armas  da  morte. 
Outro  detancas  armas  fe  guarnece, 
Que  homem  não,  monte  de  armas,  fó  parecc$ 
Efte  o  peyro,  o  efcudo  aquclle  prova, 
Outro  as  armas  intrépido  reprova, 
Pois  com  prefumpçaó  barbara  avalia, 
Que  arfronta  as  armas  faó  da  valentia. 


B  N'huma 
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VIII. 

N'Huma,  noutra,  por  eira,  &  toda  a  parir, 
Onde  o  pregaó  da  guerra  foy  lançado, 
Hum  forçado  obedece,  outro  goftozo, 
Efte  de  altivo,  aquelledemedrozoj 
For  temer,  &  efperar  alvoroçado, 
De  Marte  os  golpes,  o  favor  de  Marte. 
Hum  conftrangido;  o  outro  alegre  parte. 
Porque  aambospromette  openíamento, 
Á'quellea  morte,  aeíloutro  o  vencimento. 
Huns  aos  filhos  do  Zephyro  ligeyros, 
Do  Pay  emulação,  antes  defprezo, 
Brioíos  igualmente,  que  gucrreyros, 
Armados  fervem  do  mais  nobre  pezo. 
Outros  com  gloria  igual,  iguaes  aífombros, 
O  pezo  íçntem  nos  cançados  hombros, 
Contentes,  porque  as  armas  que  carregaó, 
Leves  lhes  faz  afama,  a  que  feentregaó, 
N'hum  polo,  ôc  noutro,  n'huma,&  noutra  terra, 
Ouve  o  Ceoj  clama  a  Terra:  guerra,  guerra. 


Soou 
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SOou  da  guerra  o  ecco  pavorozo  "  / 

Na  Theutonica  esfera  dilatada, 
A  gente  toda  as  armas  incitando, 
Que  a  paz  tinha  em  focego  doce,  &  brando, 
Dos  tumultos  da  guerra  dcfcuydada. 
Ouvio  com  fuílo  o  Rheno  caudalozo 
La  no  Rhetiço  montepenhaícozo, 
Tam  alto  que  elle  fó  fora  baítante 
A  fuftentar  o  Ceo  melhor  que  Atlante: 
Ouvio  Danúbio,  &:  todo  eímorecido, 
Seo  curfo  teve  hum  pouco  reprezado, 
E  quizera  voltaríe  arrependido 
A's  montanhas  de  Abnobia ,  que  ha  deyxado.' 
Só  naó  meteo  pavor;  naó  caufou  fuftos 
Nos  corações  Germânicos  robuftos. 
Naquelles,  que  moílrárão  antigamente, 
Rcfiítindo  ao  Romano  mais  valente 
Que  íè  do  mundo  todo  já  íugeyto 
Roma  cabeça  he,  Germânia  he  peyto.' 


Bij  Naõ 
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Aõ  com  menos  valor,  do  que  prefte2a, 
Para  a  guerra  que  eíperáo  jâ  viíinha, 
Huns  as  armas  de  novo  íabricavaó, 
Outros  as  mais  antigas  renovavaó, 
Que  a  ferrugem  da  paz  gaitadas  tinha. 
E  porque  o  valor  creice  co  a  deííreza, 
Osqueacharfe  pertendem  neítaempreza.» 
Em  que  todo  íeo  bem,  ou  mal  fè  encerra, 
Exercitío  na  paz  as  lcys  da  guerra. 
Qual  cie  hum  Touro  outro  Touro  provocado, 
Antes  que  a  pelejar  guerreyro  faya, 
No  campo  razo,ou  monte  levantado* 
Seos  brios  prova,  íeo  valor  enlaya: 
Humas  vezes  ao  tronco  arremettendo, 
Outras  com  fúria  ao  monte  acomettendo, 
Tam  pavorofamente  alli  berrando,. 
Que  o  fundo  valle  ao  longe  eítáfoando, 
Como  fe  o  tronco  foflfe,  ou  fone  o  outeyro 
Cada  qual  hum  contrario  ver dadeyro. 


Mas 
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Asiivão  fó  de  Alemanha  afoite  gente 
A'  guerra  vem,  á  morte  fe  oíferece, 

A'  morte  que  mais  preza,  que  mais  ama, 

Quem  quer  menos  à  vida,  do  que  a  fama: 

Muytos  vem  convidados  do  intereíle 

De  ganhar  pelas  armas  nobremente 

O  nome  que  não  dá,  que  não  confente 

Lograr  a  branda  paz  na  pátria  terra, 

Donde,  quem  quer  ter  nome,  fe  deíterra. 

Muytos  de  Itália  vem,  muytos  de  França^, 

Conftrangidos  de  impulfo  foberano, 

Conidelejo  implacável  da  vingança 

Que  vem  tomar  do  bárbaro  Ottomano: 

Muytos  de:  Mas  que  eftranha  novidade, 

Atégora  não  vifta  noutra  idade 

De  tantas,  quantas  ha,  que  o  mundo  dura* 

Nem  verá  talvez  nunca  outra  futura, 

As  attenções  me  leva,  a  penna  obriga,, 

A  que  deyxando  a  terra,  os  mares  íigal 


Biij  Vejo 
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VEjo  tio  Tejo  as  Nynfas  faudozas, 
Pelas  dçzercas  prayas  lamentando, 
Metendo  compayxão,  cauzando  magoas, 
Na  terra  aos  montes,  &:  no  mar  as  agoas, 
A's  agoas,  que  apreíladas  vaõ  levando, 
Naó  como  antigamente  vagarozas, 
A's  Nynfas  do  Danúbio  venturozas, 
Aquelle,  quedo  Te;  o  era  alegria, 
Quando  em  íèo  cryftal  puro  fe  revia. 
Qual  a  íombra  de  hum  Alemo  frondozd 
Prantèa  a  Filomela  os  feos  filhinhos, 
Que  o  Lavrador  agrefte,  &  rigorozo 
Implumes  derrubou  dos  brandos  ninhos. 
Ouvio  Proteo  das  Nynfas  o  gemido, 
E  de  as  ouvir  chorar  enternecido, 
Naboccadehuma  lapa  apparecendo, 
Que  não  longe  dalli  fe  eítava  vendo, 
Quando  Neptuno  as  ondas  amançava, 
Deíle  modo  fatídico fallava, 


Eire 
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ESÍq  o  Nynfas,  que  as  ondas  retalhando,  ■„ 
DovoíToTejo  as  prayas  deíampara, 
Deyxando  em  voffos  olhos  tantos  mares, 
Quantos  fazem  brotar  voílòs  pezarcs: 
Naõ  cuydeis,  que  he  rigor  da  íòrte  avara, 
Hirfe  das  voflas  prayas  alongando, 
Novas  terras,  por  novo  mar  bufcando. 
Vay-fe,  íimjporém  vay,  porque  vos  ama, 
Comprar  co  feo  perigo  a  vofla  fama. 
Tempo  ha  de  vir,  ò  Tágides  fermoías, 
Em  quefejais  das  Nynfas  envejadas, 
Quando  as  fuás  proezas  valeroías 
Forem  no  mundo  todo  celebradas. 
Chorais  por  vos  deyxar?  que  indigna  queyxaí 
Quem  vay  por  vos  honrar,  como  vos  deyxa? 
Toleray  por  hum  pouco  a  crueldade, 
Com  queafflige  aquém  amaafaudade, 
Que  he  penía  >  rigoroza  da  ventura, 
Não  dar  bem,íem  difgoíto  de  miftura. 


Deyxay 
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DEyxay,  que  novo  luííre,  novas  glorias, 
Luzimento  mayor,  mayor  grandeza 
Vay  dar  àquelle  Princepe  famozo, 
Encaó  mais  do  que  nunca  gloriozo, 
Quando  a  veríe  chegar  com  tanta  ALTEZA; 
A'quelle  em  quem  íaõ  tantas  as  vi&orias. 
Que  cuftará  contallas  ás  hiítorias 
Mais  trabalho,  mais  tempo,  mais  eípaço, 
JDoque  cuftou  ganhailas  a  feo  braço: 
A'quelle,eujo  esforço,  cuja  fama, 
Hum  totalmente  opprime,  outra  eícurece^ 
Quantos  por  feo  valor  o  mundo  acclama, 
Quantos  por  íuas  obras  engrandece.  " 
Aquelle,  que  a  não  fer  quem  he,  pudera 
Chegar  fomente  atam  fublime  esfera. 
EUGÉNIO  hia  a  dizer,  fe  o  não  turbara 
Hum  vento,  que  no  mar  fe  levantara, 
E  como  a  voz  jàrnal  fe  percebia, 
Outra  ves  na  caverna  fe  efcondia. 


já 
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JA  neffce  tempo  a  gente  apercebida,1 
Obedecendo  do  metal  canoro 
A'  voz  imperioza  que  os  governa* 
E  do  tambor  á  confonancia  alcerna, 
Que  com  ruidozo  (om,  pouco  íonoro^ 
Quando  ao  combate  os  ânimos  convidas, 
Alenta  a  huns,  a  outros  intimida.. 
Começa  a  vir  marchando  a  toda  a  preça# 
£  quando  a  marcha  apenas  le  começa, 
Jâ  falta  campo  ao  campo,  &  terra  aterra* 
Porque  era  a  gente  tanta  que  o  pizava, 
Tanta  a  que  vera  marchando  em  com  de  guerraf 
Que  a  gente  tanta  aterra  não  bailava^ 
Co  pezò  o  mundo  todo  eítremecia, 
Porque  com  gente  tanta  naó  podia; 
Pois  era  o  pezo  tal ,  &  de  tal  modo, 
Que  peza  a  parte  mais,  que  o  mefmo  todo. 
O  Ceo  tremeo  também  porque  aíTuftado, 
Teme  hum  Gigante  çm  cada  hum  Soldado. 


'•':> 
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JF"  "t  Hega  ao  campo:  maídiíTe,  ao  campo  cobre 

\^_y  DeSodadefcalium  numero  infinito, 

Quazi  invencível  porque  bem  formado, 

(Que  ie  dobra  o  valor  diíciplinacío). 

Apparelhado  já  para  o conflito 

O  Bárbaro  ao  Catholico  defcobre, 

Que  em  menos  forças  mais  valor  encobre^, 

Vemíe  as  íoberbas  Luas  Ottomanas 

Frente  a  frente  das  Águias  Romanas, 

Que  por  já  muy to  dantes  coílumadas. 

A  beber  luzes  de  mayôr  Planeta, 

As  das  Luas  dèíprezao  por  minguadas, 

Hum  campo,  &  outro  em  fuípenção  quieta,. 

Do  General  as  ordens  ouve  attentOj 

Que&eite,  áquelle,  ao  outro  Regimento, 

Para  o  tempo  do  choque  eftava  aatidb, 

E  a  gente  a  exhortar  começa :  quando 

Deo  ílnai  a  trombeta  do  Ottomano*, 

Co.refpondida  do  clarim  Romano. 


Agente 
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A  Gente  toda  às  armas  íè  abalança^ 
Comque  hum  fere,  efte  mata,  aquclle  moHS 
Com  fúria,  com  rigor,  íèm  piedade 
De  eftrago  tacto,  tanta  mortandade: 
De  Tangue  hum  mar  pela  campanha  corre, 
Efte  envefte,  outro  foge,  aquelle  o  alcança, 
Qual,  junto  efcudo  a  efcudo,  &  lança  â  lança," 
Peytoapeyto,  elmo  a  elmo,  adarga  aadargaj 
Tantas  feridas  dá,  quantas  embarga. 
Outro  de  braço  abraço,  efpada  àefpada, 
Valente  atira,  venturozo emprega 
A  feriJa  ao  contrario  fulminada, 
A  quem  de  hum  golpe  ío  a  morte  chega, 
Outro  de  medo  fó,  íó  do  defmayo 
Ao  fuzilar  do  íanguinozo  rayo, 
Do  golpe  não,  lo  mente  do  ameaço 
Pròftradò  cahe  com  mortal  trafpaço, 
Vindo  a  morrer  covarde  deita  forte, 
Pa  morte  não,  do  medo  íó  da  morte. 


. 
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Rovóes  cie  bronze  os  ares  atroando. 
Chovem  rayos  com  fúria  íàcodidos» 
Mais,  do  que  os  verdadcyros,  perigozos, 
Quando  aos  rifcos  do  monte  penhafcozos 
Deyxão  na  tempeftade  mal  feridos. 
No  Ceo,  na  terra  o  ecco  retumbando, 
Fas  que  a  terra  gemendo,  Sc  o  Ceodamando£ 
Infundáo  novo  medo,  novo  eípanto, 
Farmo  nas  forças,  no  valor  quebranto. 
Qual  a  hu  m  bofcpe  de  lanças  penetrando, 
Fecha  os  olhos  ao"  medo,  os  abre  afama,. 
Cypreítesao  contrario  hindo  cortando, 
Cortando  para, fi  do  louro  a  rama. 
Qual  com  forças  iguais,  mas  melhor  fortes 
Tal  vez  de  hum  golpe  dobrada  morte 
Nos  contrários  cauíou  com  fúria  tanta^ 
Que  alem  da  morte  o  golpe  íe  adianta* 
Dandolhes  com  rifcar  na  terra  dura 
Nos  fobejo&do  golpe  afepultuia* 


Por 
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POr  hum,  por  outro  lado  acconietendo 
As  tropas  Imperiaes  ás  Sarracenas,. 
Sem  ter  amor  ao  langue  que  derramão, 
Porque  a  vistoria  mais,;  que  ao  Tangue  amãoi 
Os  fios  vaõ  das  vidas  Agarenas 
Cos  fios  das  eípadas  defteeendo^ 
Mortes  dando,,  n>as mortes  recebendo,' 
Mortos  àivida,  vivos  na  lembrança, 
( Que  melhorvida,  quem  bem  morre,  alcançai^ 
Mas  oh  da  guerra  íorte  duvidoza! 
Oh  da  fortuna  roda  malíègura! 
Rebatido  da  turba  numeroza,. 
Cede  o  Romano*  o  Sarraceno  aturai 
Cede  na  íorte,  no  valor  não  cede. 
Mas  agora,  Senhor,  agorapede, 
Agora  INF  A  N  TE  foberano,  agora^ 
Nos  fios  deííaEípada  cortadora 
A  viétoria  confia,  o  louro  eíperai 
Quem  do  próprio  valor  já  deíeíperâi'- 


S!T#=m-^ 
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NEÍta  conílei  nação,  neíle  defmayo, 
Se  achava  o  campo,  com  razaó  fnedrozo, 
Porque  a  forte  ao  contrario  feinclinâra, 
O  qual  de  vencedor  jâ  blazonàra, 
A  não  íèr  outro  Braço  mais  forçozo, 
A  não  cahir  fobre  elle  hum  novo  Rayo, 
Que  nefta  guerra,  por  primeyro  eníayo, 
Tantas  proezas  faz,  tantas  façanhas, 
Nelle  natnraes  fim,  mas  tam  eítranhas, 
Que  com  acções  tam  grandes,  tam  famozas, 
Ou  faz  as  mentirozas  verdadeyras, 
Ou  faz  as  verdadeyras  mentirozas, 
Porque  as  fazem  íèr  nada  eítas  primeyras; 
Hum  novo  Rayo,  Rayo  outra  vez  digo, 
Fm  luz  a  nós,  em  força  ao  inimigo, 
Êm  quem  teme  a  Campanha, admira  a  Corte 
Corpo  de  Adónis,  alma  de  Mavorte, 
Em  quem  vive  bizarra  a  valentia, 
Em  quem  vive  valente  a  bizarria. 
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AQuelledigo,  INFANTE  Soberano? 
Que  defde  as  prayas  ultimas  que  banha 
O  Lufo  Hydafpe,  o  Ganges  do  Occidente, 
Em  quem  cede  das  aguas  o  Tridente 
O  Princepe  da  liquida  campanha» 
Aqueile,  que  do  Sólio  Luíitano, 
Senão  era  Senhor,  vivia  ufano, 
De  que  chamar  ao  Sólio  feo  podia, 
Porque  mais  em  JOAM,  que  em  íi  vivia£ 
Em  JOAM,  digo,  Monarcha  eíèlarecida 
Vencedor  fempre,  fempre  triunfante, 
Que  com  laços  de  amor  a  elle  unido, 
Parece  o  Infante  R  ey,  &  o  Rey  Infantej 
Aquelíe,  ourenafeido,  ou  verdadeyro, 
SEGUNDO  PEDRO  fim,  mas  fem  primeyr©; 
Primeyro,  de  quem  jà  naô  pode  o  mundo. 
Ver  nos  vindouros  fècuios  fegundo; 
Mas  que  digo,  Senhor,  fe  achar  naó  poíTo 
Epitheto  mayor  que  o  nome  voíToí* 


MAN0EÍ, 
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MANOEL  diga  huma  vez,  niuytas  repita, 
Com  voz  fonora  eni  levantado. metro 
A  Mula,  que  em  tal  nome  achar  ío  pode 
Daquellaconfonancia,  comque acode 
A  Divindade  excelia  de  Libethro 
A^uelles  em  quem  mora,  em  quem  habita. 
MANOEL,  diga,  que  eu  fico  que  compita 
Cos  mais  graves  meople&ro  em  gravidade, 
Se  tomar  deftc  home  a  mageírade. 
Pofto  no  campo  a  pé,  na  maó  a  eípada, 
Quantos  dá  golpes,  mortes  tantas  conta, 
Abrindo  ao  íangue  porta^  ao  ferro  entrada, 
Sendo  illuftre  defdouro,  nobre  affronta 
Dos,  que  por  ferem  do  valor  exemplo, 
Co  nferva  a  Fama  eternos  no  feo  templo; 
Aos  quais  quando  mais  vence,  entaó  mais  hnnra, 
Qeheferdelle  vencido  a  mayor  honra, 
Porque  quando  quem  vence  he  tamfubido* 
Também  he  triunfar,  ficar  vencido. 


p  a  parte 
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A  parte  do  Contrario  altivo,  &  forte  f 

Chovem  miúdas,  apreçadas  voáo 
Hervadas  fettas,  bailas  encendidas,       unho  í    ., n  ■> :  i 
Que  dando  mortes,  &:  roubando  vidas,  ....  ) 

Nos  Ccos  metem,nos  campos  amontoão,       -     •  ■■■■ •■■■-■ 
Com  lalHmatam grande,  como  fdrte,  ofi  ■..-■■  úíjQ 

Almas,  &  corpos  dos  que  â,  niaõ  da  morte,        •  - 

Com  triunfo  mayor,  com  mor  vidoria, 
Trocaó  terra  por  Ceo,1  penas  por  Gloria. 
Porém  MANOEL  também  vay  transformando 
E  m  mo ntanha  a  planície,  o  campo  em  rio, 
Humedecendo  a  hum,  outra  augmentando,        : 
De  corpos  mortos,  &  com  íangue  frio. 
Gémeo  co  pezo  de  Charonte  a  barca 
No  mar  de  que  he  Senhor,  de  que  he  Monarcha 
EíTe,  que  o  Sceptro  tem  da  Corte  Averna, 
Onde  o  trifauce  Caõ  com  vóz  eterna, 
A  noyte  fempiterna,  a  eterna  fombra, 
Medonho  aííuíta,  pavoroíb  aífombra.  - 
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NA6  faz  no  ar,  não  faz  na  terra  tanto, 
O  Rayo  damno,  eftrago  o  Terremoto,' 
Hum  com  eftrondoa  nuvem  dividindo, 
Outro  medonhamente  a  terra  abrindo, 
Defde  a  face  primeyra  ao  centro  immoto: 
Quanto  ao  Turco,  MANOEL  cauía  quebranto,, 
Cauza  nos  nonos  pafmo,  cauza  efpanto. 
Quanta  idade  lhe  falta,  esforço  íòbra, 
Com  que  proezas  taes,  tamanhas  obra, 
Que  o  tempo  anticipando,  ou  tranfcendendoy 
Faz  da  idade  primeyra  a  idade  meaj 
Poisfe  eftá  nelle  a  puerícia  vendo. 
De  forças  falta,  de  façanhas  chea. 
Defmaya  no  contrario  a  confiança, 
E  o  desejo  implacável  da  vingança 
Comuta  em  vergonhoíã  retirada, 
Obrigado  dos  golpes  deita  Eípada, 
Quecomaftrontafua,  òc  noffa  gloria, 
Lavra  ofepulchro  a  elleA  a  nós  victoria. 


Abri 
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ABri,  Senhor,  abri  com  eíTa  Efpadi, 
Caminho  a  VoíTa  gloria,  &  paflb  â famaj 
Que  occupada  comvoíco  ufana  voa 
A'  parte  Occidental  da  parte  Eoa, 
Defde  o  berço  do  Sol,  do  Sol  à  cama. 
Veja-fe  às  VoíTas  plantas  derrubada 
A  cerviz  nunca  dantes  humilhada, 
O  collo  nunca  dantes  fubjugado, 
E  ío  de  Vós  agora  conculcado: 
Hoje  íèm  luz,  Ôc  emfangue  convertida* 
Pizay,  Senhor,  de  Mafamede  a  Lua, 
Bem  que  fica  mais  clara,  mais  luzida 
A  Voflos  pés,  cjue  na  cabeça  íua, 
Fazey,  que  deva  o  mundo  a  Luíitania 
O  deítroço  total  da  Mauritânia; 
Fazey,  que  q  mundo  deva  a  Voflb  Braço 
Tirar  de  hum  orbe,  &  de  outro  eíle  embaraço, 
Qu e  guerra  faz  ao  Ceo,  &ao  mundo  guerra: 
Ao  mundo  no  que  pode,  ao  Ceo  no  que  erra. 


u. 
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1}  O mpey,  corfay,  veneey,  o  Lufo  I N F A N  TE,. f 
\^  V;das,louros,  batalhas  nefta  hora, 
Cauzando  enveja  nobre  à  mefma  íorte, 
Medo  ao  Deos  Marte,  medo  à  mefma  morte, 
Agora,  ò  Luto  inyido,  agora,  agora,   i 
Do  valor  deíTe  peytdde  diamante,  [q 
Pigmeo  na  ickde,  np  valor  gigante* 
Pende  a  eíperança  todack  viclrona, 
Que  defdouro  ha  de  íèr,  ha  de  íer  gloria,  j      o  :- 

A  Carlos,  gloria*  gloria  ao  Luío  povo;  ,':.  .  -.;  1 1 
Defdouro  do  Agareno,  a  quem  fe  domai  ■ 
Da  Voílci  dextra  o  golpe^  hoje  de,novo- 
A'  VoíTa  fama  cederá  Mafomá, 
Como  já  noutras  vezes  tem  cedido, 
Quando  dos  Portuguezes  foy  ven c ido;- 
Moftray,  Senhor,  áò Bárbaro  Qttomano^ 
Que  corta  ainda  o  ferro  Luíitano, 
Queindahetamvaleroíã  agenpe Luíâ, 
Como  o  foy  nas  Campanhas  de  Ampehi-à. 


■ . 
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EM  cada  hum  contrario,  que  proílrarido  *  1 
Vay  defla  Efpada  o  golpe  temerozo, 
pelas  razas  campinasde Belgrado,  ;        ,        1 

Deyxais  a  Voíío  Nome  levantado  • . 
Hum  padraó  mais  illuftre,  mais  honrozo  :.-Q 

De  quantos  noutro  tempo  levantando  Cl 

Voííos  Antigos  foraõ-,  Conquiíbando  •  oms   p 

N'hum OrbcA&  noutroj  n  hum,  n'outroiEmysfçiioJ; 
Igual  ao  mundo  todo  o Lufolmpérkv 
Feri,  Senhor,  feri,  que  em  cada  corter  r-T 

Cortay,  cqrtay,  porque  em  qualquer  ferida,  Ç> 

Em  que  oTurcoíoberbo  encontra  a  morte,.  . 
O  Nome  Portuguez  encontra  a  vida.        e: 
Adquiri  valeroío  outras  de  novo, 
Sobre  as  glorias  que  logra  o  Voííb  Povo,    .  •;  " 

Imitadas  não. fó,  mas  excedidas  ■  i    r    • 

As  façanhas  deyxandoefclarecidasy  oupi.  I 

Que  o  Lufitano  esforço  antigamente 
Tam  venturoíò  obrou,  como  valente^  «  !  .  í ' 
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MAs  não:  paray,  Senhor,  que  íè  adiante 
Profeguis  em  levar  tanta  vi&oria, 
Dando  à  perfídia  barbara  caítigo, 
Nao  venceis,  VOS,  mas  vence  o  Inimigo, 
Que  quantas  forças  perde  adquire  gloria, 
De  fe  ver  fó  por  Vós  n'hum  mefmo  inftante, 
Quanto  opprimido  mais,  mais  triunfante. 
T>Jáo  pizeis,  não,  Senhor,  o  collo  altivo, 
Que  fe  açazo  íè  vir  Voflb  cativo, 
Temo  muyto  que  o  mefiiio  lhe  fucceda, 
Que  ao  que  foy  do  Thebano  digna  empreza3 
Tendo  estorço  mayor  na  mayor  queda, 
Sabendo  tirar  forças  da  fraqueza. 
Se  abatelio  quereis  deyxayo  agora, 
Que  íèrá  Graó  Senhor,  fe  vos  adora. 
Nao  permittais  fe  proftre  a  Voífas  plantas, 
Porque  digno  não  he  de  alturas  tantas: 
Tam  grande  íois;  que  fó  de  Vós  íè  conta, 
Que  honra  dais,  co  que  outros  daó  arTronta. 


Mas 
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MA s  fe louros  pizais,  fe palmas tantas* 
Naõ  he  muyto  fe  veja  aílim  luzido, 
Quem  pode  a  VoíTas  plantas  fer  proítrados  :j 

Naõ  he  muy to  fè  veja  coroado, 
Quem  pode  a  Voílos  pcs  fer  abatido, 
Se  louro,  &  palmas  acha  a  VoíFas  plantas. 
Que  inchadas  vejo  as  túmidas  gargantas 
Da  Hydra,  Hercúlea  naõ,  mas  ©ttomana, 
Que  talhada  da  Eípada  Luíitana, 
De  ferro  mais  valente  jarretada, 
Do  que  a  outra  por  Hercules  vencida, 
Logra  hum  brazaô  em  cada  cutilada, 
Muytas  glorias  lhe  dá  cada  ferida! 
Cedaõ  pois,  Senhor,  hoje  a  Voílà  gloria, 
A  triunfo  tam  grande,  a  tal  vicTtoria, 
Qujntos  doMonftro  alado  mais  que  o  veflto^ 
Acclamão  línguas  cem  por  boccas  cento: 
Achilles  deftemido,  Heytor  valente, 
E  o  Mancebo  de  Pella  armipotente» 


De 
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DE  A milcar ceda ô filho valerozo, 
Que  do  Romano  foy  duro  flagello, 
Que,  bem  que  em  Traílméno,  bem  que  em  Caíias 
Moftrou  valente  forças  mais  que  humanas, 
Não  pode  íer  das  VoíTas  paralello: 
Ceda  o  naó  menos  forte,  que  ardilozo 
Matador  do  Gigante  monítruozo 
A'  dextra  Voííàyque  hoje  mais  poflante, 
Monftro  vence  mayor*  mayor  Gigante.  • 
Ceda  aquelle  que  em  corpo  tresdobrado, 
Por  único  em  façanhas  foy  temido;  < 

A  VOS,  que  nhum  ío  corpo,  &  delicado, 
Mais  que  hum  ío  pey  to  tendes  incluído: 
Ceda  Períèo  também,  ceda  Jugurtha, 
Que  a  VoíTo  augujlo  nome  a  gloria  furta, 
Quem  quer  junto  de  VOS  inda  ter  nome: 
Hoj  t,  Senhor,  a  Voíía  fama  fome, 
Dos  Cefares,  dos  Marios,  dos  Pompeos, 
Os  triunfos,  as  glorias,  ostrofeos. 
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CEÍÍe  tudo,  o  que  a  Muíà  antiga  canta, 
^  Ceíle  quanto  a  moderna  Hiítoria  conta,1 
Pois  quanto  a  Muíà  canta,  &  conta  a  Hiítoria, 
Aos  ouvidos  aquella,  efta  a  memoria, 
Junto  a  valor  tam  grande  nada  monta, 
Qus  efte  valor  mais  alto  fe  levanta. 
Senhor,  fe  Homero  vira  empreza  tanta, 
E  o  Patavino,  pafmo  do  Uni  ver  ío, 
Nem  efte  em  proza,  nem  aquelle  em  verío, 
DeUlyíTes  as  façanhas  nos  contara, 
Do  Romano  as  viótorias  efcreveraj 
Porque  hum  comvofco  fó  feo  plectro  honrara. 
Outro  comvofco  apenna  enobrecera. 
Se  Marte  já  de  VOS  tivera  ouvido, 
Quando  por  Deos  da  guerra  era  eícolhido, 
A'  vifta  de  tamanha  valentia, 
Da  guerra  a  prezidencia  deyxariaj 
E  ficaria  o  cargo  mais  ufano, 
Se  Marte  fora  o  MARTE  LUSITANOS 
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CAnçao,  nao  mais  agora:  que  algum  'dia, 
(  Se  o  louro  Deos  por  ícos  nos  reconhece,) 
Com  vea  mais  feliz,  mais  armonia* 
Novo  Canto  meo  plectro  lhe.oífcrece. 
E  fe  for  como  o  Afliimpto  o  Canto  grave, 
Earey  por  magettozo,  ôc  por  íuave, 
Callar  com  paímo,  por  ouvir  com  goíto> 
Aos  que  tem  do  Parnaíío  o  mayorpoito, 
E  ( íe  poílivel  lie)  farey  íe  veja, 
Que  o  mefmo  Apollo  eícuta  com  enveja* 

F  I  M. 
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LICENÇAS 

h 

Do  Santo  Officio. 

Viftas  as  informações  pode-  íe  imprimir  o  papel  iti- 
tulado  Marte  Lu/ltanoy  &c  impreííb  tornará  para 
fe  conferir,  &:  dar  licença  que  corra,&  fem  ellanao cor- 
rerá. Lisboa  Occidental  50.  de  Julho  de  1 71 7. 

Monteyro.   Ityeyro.  %ocha,   Fr.Lanca[íre.  Guerreyro( 

Do  Ordinário. 

Ode-fe  imprimir  o  papel,  de  que  fe  trata,  viftas  as 
informações,  &  depois  de  impreflb  tornará  para  íè 
conferir,  ôc  dar  licença  que  corra,  ícm  a  qual  não  corre- 
rá. Lisboa  Occidental  3 1 .  de  Julho  de  1 7 1 7. 

Cardoso. 

Do  Paço. 

OUe  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo 
Officio,  Sc  Ordinário,  &  depois  de  impreííb  tor- 
ne à  Mefa  para  fe  conferir,  &  taxar,  8c  fem  iflò  naõ  correj 
rá.  Lisboa  Occidental  zi.de  Outubro  de  17 17. 

&il  Ç?ã*i  &?*A!í?*  ferey™:  Ohveyra.  Noronha* 
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